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Sylvia Ostry, em tmbalho recente, enfatiza uma queslilo da maior im-
portância: qual o futuro da atividade industrial nos países menos desenvolvidos? O que
anima tal preocupação é' a hoje disseminada crcnça de que a inovaçilo de processos
produtivos, baseada na microelctrônica, permitirJ aos países industrialmente avançados
recuperar a competitividade que vinha sendo perdida, em muitas indústrias tmdicionais
ou maduras, para países menos desenvolvidos, especialmente os de industrializaçilo
recente (OSTRY, 1990).

Na verdade, o lema é mais amplo e complexo, tendo por eixo o fato de que
as economias recentemente industrializadas enfrenUlln, nos Anos 90, um novo ambi-
ente, no qual se consolidam poderosos blocos econômicos regionais, um novo par.!-
digma tecno-industrial e uma crescente competiçilo global em todos os mercados.

Atualmente, a maior preocupar;ão dos países da OCDE no âmbito interna-
cional, e em particular dos ESUldosUnidos e dos seus membros europeus, se volta para
as "indústrias estmtégicas", baseadas na revolur;ão tecnolôgica da informação e das
comunicaç<ies. O apoio a "indústrias decadentes" declinou.

As políticas industrial e comercial dos blocos regionais tendem, cada vez
mais, a ter o carJter de sislemas complexos, fundamentalmente baseados na idéia de
reciprocidade, antes que no livre comércio ou no protecionismo tradicionais. E o que
aí se expressa é o interesse pelo acesso a novos mercados, de modo especial o acesso
das indústrias de alta tecnologia americanas e dos membros europeus da OCDE aos
mercados do Japão e das economias de industrialização recente (NIEs). Ao mesmo
tempo, o comportamento efetivo dos blocos regionais implica uma evidente assimetria:
ênfase na competiçilo em suas políticas interna e de exporUlção, ao lado do uso crescente
de direitos compensatôrios e de medidas anlidwnping no tmto de suas imporUlçàes.

Além disso, o moderno par.!digma tecno-industrial comprecnde duas
dimensõcs: a~novas "tecnologias genéricas" (microcletrônica, novos materiais, biotec-
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Ilojogia, IÚllles rello\'Úveis de energia) e um novo modelo de gesl.:l0 empres.:lri~11,
haseado na inlegra,'ão e na flexibilidade,

Ambas as dimensües represelll~lIll um risco potencial para as at~ enl.:l0
exislellles vanl:lgens comparativas das NIEs em indústrias tradicionais e nas indústrias
nucleares do anterior paradigma industrial (equipamentos elétricos e mccinicos, a,'o e
í'-'lroquímica): menor relevância de mais bai,\os custos da mão-de-obra e da disponibili-
dade de matérias-primas e insumos tradicionais, e novas fonnas de organiza,'ão do
trabalho, Signilicando uma nova jógica, o paradigma emergente redeline as condiçlJcs
de cOlllpetilividade e de oblcn,'ão de vantagens comparativas din~imicas,

Como resultado desse desalio, a única estratégia allemaliva ao alcance dos
p~líses de industrializa,'ão rccente é a reconsidera,'ão de suas vanl.:lgens e o esfor,'o pela
oblcn,'ão de novas formas de competitividade intemacional. Isso, por scu turno, e.\ige
que se tCllha acesso i1s novas tccnologias genéricas, antes ~Ipollladas, e a novos padnJcs
gcrcnCl~lJS,

ER;-;ST, O'CO;-;;-;OR (ISlSSl) apontam algumas caracleríslicas do novo
paradigma tecno-industrial que jxxlem se constiluir em consider;Ívcis obsl:iculos ao
csfor,'o coml~tilivo das na,'(Jcs recentcmenle industrializ.adas, e, de modo espccial, :IS
"'IEs latino-americanas, Os autores se referem:1 complexidade das novas tccnologias,
à sua alla intcnsidade cielllífica e :1 sua natureza sistêmica, assim como à mais r;Ípida
obsoleseência dos produtos, Outro fator relevante é que em muitas indústrias de alla
tecnologia as cconomias de escala S~IOainda importanles, n:io ObSl.:lllle os progressos
da industrializa,'ão llexível.

Isso implicaria enormes e.\lgências de gastos em Pesquisa & Desen-
','olvimenlo (P&D) e investimelllos significativos na produ,'ão e na consolida,'ão de
redes merc~ldológicas de alcance mUIl(li~i1,que se tomam inconlornâveis em fun,'ão de
duas tendências recentes: a transi,'ão para a automa,':io programada, ou de base
compul.:lCional, e o estabelecimcnto de esquemas de informa,'~lo intemaciona! privati-
vos, que I~nllilem :IS corpora,'ües multi nacionais combinar meios produtivos em lodo
[) nllJlldo, como usu:i1menle se faz com as divislJcs denlro de uma f~íbrica,

felizmcnle, isso não é ludo, O lado favorâvel das atuais tend,'ncias
illlernacionais é o surgimenlo de oportunidades I.:ulllx:m para os nell'comCfS, As novas
tecnologias abrem um amplo leque de possibilidades que não se restringe aos p:tíses
llcsef1\'oh'idos: em todos os campos kí diversos fomecedores de lecnologi~l, além do
4u,~, em muilos casos, os requisitos mínimos em P&D c investimentos não S~IOmuito
altos (bons exemplos seriam a qucda dos investimenlos mínimos na produ,'ão de
mini-coml1l11.:ldores e o "c1oning" de computadores I~ssoais m~l-compatíveis), As
incursües jâ feitas pe las N I [s asi~-Ilicas em di \'ersos produtos de ai 1.:1tecnolog ia mostram
como é possível que novos atores I.:unkm participem desse jogo,

Não obsl.:lllle sua observa,'ão favorâvel, Ernst e O'Connor imaginam COlllO
cenâno m~lis provâvel para eSl.:l década o de crescente protecionismo tecnol(ígico,
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resulUlnte da atitude cada vez mais mercantilisUl dos países da OCDE nas áreas
"high-Icch", e particularmente da postura dos Estados Unidos. Isso significa tmtar
ciência e tecnologia prioritariamente como armas na competição internaeional, o que
se manifesUl em atitudes como o endurecimento dos regimes de propriedade intelectual
e em iniciativas como o Tratado sobre Circuitos Integmdos o qual, proposto em 1988,
difere do sistema de patentes, pois busca não a obtenção de um monopólio temporá-
rio em troca de posterior socialização da informação científica c tecnológica, mas
o eSUlbclccimento de um princípio de segredo que bloqueia a difusão dessa informa-
ção.

Assim, as NIEs devem estar aptas pam enfrentar o duplo desafio de se
tornarem competitivas na nova ordem econômica internacional c de ultrapassarem as
dificuldades de acesso às tecnologias de ponta. Isso implica a necessária diversificação
de fontes fornecedoras de tecnologia, assim como novas modalidades de sua aquisir,ão,
para além do licenciamento, novos equipamentos e "engenharia reversa".

CONCEITOS COMPARTILHADOS:
"ABERTURA PARA O EXTERIOR"
E "COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL"

Dado esse cenário, é tempo de lembrar que muitos países de industriali-
zação recente, em especial na América Latina, não concluíram os ajustamentos estru-
turais que os capacitariam para a competição neste novo mundo.

Para muitos deles, o início dos Anos 80 deveria ter significado a oportuni-
dade de inOexão em suas estratégias de desenvolvimento. O que se exigia era urna
reorientação da ênfase na promoção industrial (especialmente na proteção a indústrias
nascentes, nos incentivos ao investimento e nas políticas de busca e licenciamento de
tecnologia em favor de produtores nacionais) em favor de uma estrJtégia que tivesse
em mais alta conta a aquisição de competitividade internacional e a entrada no novo
paradigma produtivo.

A crise da dívida externa de 1982 postergou esta possibilidade. Em
decorrência da contenção de imponar,ões, tomada prioritária, e das "reservas de
mercado" posteriormente criadas (em setores corno o da infonnática), muitas Nl Es
latino-americanas encontram-se, ainda hoje, na transição para estruturas e políticas mais
competitivas. Enquanto isso, permanecem com uma base industrial muito heterogênea:
setores voltados para a exportação - competitivos - ao lado de outros, internamente
orientados e protegidos da competição, com estruturas produtivas muito diversificadas
e pouco especializadas, compulsoriamente alados a allos níveis de utilização de com-
ponentes domésticos.

Como complicador adicional, recorde-se que muitos desses países sucum.
biram a surtos inOacionários graves na segunda metade dos Anos 80.
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Para CSs.:IScconomias, é pois chcgado o l11omcnlo dc compklar o ciclo lk
rdormas cconômicas csscncial para a supcra,'ão do vício inllacion;Írio c dos obswculos
11rClomada do crcscimcnto suslcnlado, fund:ullcnlal, ncsse as 111:([0,é a reforma do
[sl;ldo, No fllllbilO cconômico, é ncccss;lrio rcdul.ir drasticamcntc o campo da orcração
das companhias cSlalais, privalil..ar as quc não se cnquadrcm ncsses novos limitcs c
dcsrcglllamcnlar muitos sClorcs, Tudo isso implica um novo conccito dc [slado,
i'undamcnl;dmclllc rcspons;Ívcl 1~lo dcsenho da cstratégia dc desen\'oivimclllo c por
alivas políticas industrial c lcncnol(\gica, ao invés do oniprescntc c inc/iciclllc aparato
com o qual nos acostumamos a convil'cr.

l\:csse selllido, a América Latina, :lI11CSquc uma região cSl;lgnalb, seria
11mesp:I,'o cconiímico cm mOlllelllO de 111líltipbs rcfOrlllaS e transi,'i)cs, aí incluídas as
'1IICkvasscm ~Iconsolilb,'ão de um mcrcado de mass.:1. O quc também sc colo •.:a para
esscs p:lí scs é um desalio 1'01íticono nlín imo tão importantc qualllo o cconúlll ico: COlll0
sc chcgar ~I cstabilidadc dellllx"r:'ltica capaI. de conlrolar a inlla,'ão, dl' prl'sefl'ar o
crescimcnto susll'nt;ldo consislL'lllC COIlI a rl'distribui,'flo da renda c com o scrvi,'o da
dívida ('.\lcrna, c de t;lml.:m f:lvorcccr a COllll,-'li,':io no novo cl'n;Írio de mcrcados
;:Iobais"

i\'o sl'nlido de se tornarem aptas a csscs novos llcsalios, é cada VCI.mais
inlportanlc para asNIEs btillo-americanas (e p:lra quaisquer outras) l'Onslruir unlml'io
ambicnte apropriado, atral'és dos cslúr,'os cOlllbinados dos setorl'S público c privado,

De modo objetivo, h;Í qUl' se obtl'r um consenso mínimo, no Gm'efl]o e no
setor privado, acerca do futuro, A respeito, considerclllos o sentido lbs c,\presslX:s
"abertura para o cxterior" c "Colllpl'lilividade illll'rnacional", Esses <10 "conceitos
'-'onl parti Ihadl)s" fundamenl:lis,

O scnso com unI rcdul. um:1 estr:u,'gl:1 de ":d,-~rtura para o c,\lcrior" ;1
iibera,';io dc import;l,'i\es c 11OblCn,':lo lk :i1tos Cl~ficicntcs lk exporl;I,';io c dc impor-
L:1,'ão, Contudo, uma cOIll'Citua,'ão dc IlI:lior rckvfull'ia cstr:ltégica IX)de ser sugerida,
Scu primciro clcmcnto é a sistem;Ítica ll'Ill:ltiva dc acomp:\I1hamCnlo das tcndências c
(kscnvo!villlcntos intcm:lcion:lis quc aktcm as futuras vant;lgens comparalivas de UIlI
país ou quc lenham implica,'(ies sobre o rl'lksellho de suas estralégias, Um scgundo
ckmcnto sl'fia a cap:lcid:lde de reslx)st;1 lbi lkcorrl'lllC, ou sej:l, dc rl'liclilli,':lo c
impicml'nl:l,'ão dc novas prioridadcs (KEESI:S:G, I,)S7),

i\'osso outro "collceito cOlllpartilh:ldo" -compl'litil'ilbde illtcmacional -
n;io é uma panacéi:1 ou algo trivial. Trata-se lk no,':lo multidilllcnsion:li, l'l1l11impli-
cal;lX:s Cl'llnl)fJlicas, sociais c IXllíticas,

As cconlllllicas são km (\I)1'i:ls, i"a linha da abordagcm pr:lgm;Ílica de
Sy I\' ia Ostry, lomamos com [11:ti ti I'idade como a cap:lc idade de se l11anter ou lk se
aumcntar a particiiKI,'ão dc um país nos mcrcados iutl'macionais, Isso, por sua VCI.,no
mínimo imlX)C o acompanh:ulleulo dos padrües de cliciC'ncia mais c,\igcntcs, l:\I1to na
utiiil.:I,':lo dos fatorcs produtivos, qU:lllto n;1qu:didade dos produtos,
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A segunda implicação econômica da idéia de competitividade interna-
cional é a de que essa tem caráter sistêmico, rcCerindo-se não apenas à confrontação
entre sistemas produtivos: importam a organização social e os arranjos institucionais
nos quais operam as empresas privadas. Estas, certamente relevantes, são, todavia,
panes de uma tessitura maior, onde também sobressaem o sistema educacional,
a infra-estrutum tecnológica, as rcla~'ões capital-trabalho, a configuração do sis-
tema financeiro e a interação entre os setores público e privado (FAJNZYLBER,
1988).

Trdta-se de disputa entre sociedades: daí que os arranjos nacionais sejam
ainda muito importantes no mundo da competição global.

Uma terceim implicação econômica não é tão imediata. Pam além de seus
condicionantes de natureza ampla, incluído o clima econômico gemi, a competitividade
é algo intimamente relacionada a três variáveis: à capacitação operdcional da finna e
aos seus fatores de produção (tecnologias de processo, qualidade dos produtos, custos
dos equipamentos, aquisição de tecnologia e P&D); aos preços relativos dos fatores de
produção e insumos diversos; e ao sistema de incentivos econômicos (BISANG, 1989).

A sabedoria convencional alerta para os perigos da competitividade sub-
sidiada (terceim variável). Contudo, há que ser uunbém cauteloso quanto ao segundo
fator acima mencionado. Se é mzoável se tirar vantagem dos baixos custos da mão-de-
obra e dos recursos naturais, quando possível, ullvez os países latino-americanos tenham
se tornado excessivamente acostumados às maxidesvalorizaçõcs reais de suas moedas
e aos controles artificiais de salClrios, na busca de obtenção dos superávits externos
exigidos pelo serviço de suas dívidas. A isso se liga a dependência dos exportadores
locais de taxas cambiais favorecidas, sem maiores preocupaçõcs com sua eficiência
produtiva. Daí a mzão pela qual FAJNZYLBER (1988; 1990) considerd a produtividade
e as condiçõcs internas às empresas como as genuínas fontes de competitividade.

Ao lado dessas implica~'õcs econômicas, existe outm de natureza social:
tornar-se mais e mais competitivo é algo a que deve acompanhar a paralela elevação
dos padrões de vida dos trabalhadores, e a gradual formação de um mercado interno de
consumo de massa, pela expansão do emprego e dos salClrios reais de acordo com os
ganhos de produtividade. Este fenômeno teria camcterísticas semelhantes às dos ciclos
virtuosos de creseimento sustenuldo que muitos países europeus vivenciamm nos Anos
50 e 60.

o aumento da capacidade competitiva uunbém tem uma implicação po-
lítica: não se trata de algo que se persiga em um vácuo. Esse deve ser um objetivo
consistente com a expansão do emprego e o crescimento e, portanto, associado à
reestruturação industrial. O desmantelamento açodado das barreiras comerciais, fora
do contexto de uma bem definida política industrial, só acarreUlrJ crescente desemprego
e menor grau de utilização da capacidade instalada.

Nova Economia I Belo Horizonte I v. 2 In. 1 Ip. 11-24 lago. 1991 15



2 rmnES DE VAJ\'TA<;E1'\SCO,\II'ETITIVAS
ERECE1'\TES I\IUDAJ\'ÇAS NA CO,\II'ETIÇt\O IJ\'TER1'\ACIOJ\'AL

"Conceitos Compartilhados" são o primeiro pressuposto da cria(:ão de um
,lmhlente favorável ü capaci[;H;ão competitiva. "Estratégias conjuntas" são o segundo.

Contudo, antes de se desenvolver o que se entende por esta última Il(x:ão,
seria importante comen[;lr os temas prolX)stos pelo título acima para o caso das
economias desenvolvidas.

rv]ichel Porter puhlicou recentemente um livro que discute as fontes de
vanl:lgem competitiva das nar;ües (PORTER, I')')O). Para ele, cer[;IS explica(;{íCs vão sc
tornando menos relevallles no cen:lfio atual de altas tcconologias e competi~'ão global.
t\lão-de-obra bara[;1 e abundante e 1:lrtura de recursos naturais, [;Ixas cambiais fa-
\'oráve is (v ide a p..:rfomance japonesa com o Yen valorizado) e incentivos il ex porta~'ão
,lO alguns dos motivos d..: comJx~liti\'idade de d..:crescellle import,incia. Os fatores
cruciais seriam outros.

Para Porter, a prosperidad..: nacional é algo que se constrói e não uma
h..:ran~'a, ou obra do /()rtUilO. A comp..:titividade de uma na~'ão dep..:ndcria da capacidade
d..: sua indústria de inovar e de, cOlllinu:u11ellle, elevar seus padrües de qualidade. E essa
é um,1 capacidad..: específica de certos scgmentos industriais a partir de 1:llor..:s [;1I11I.:nl
específicos. Nesse jogo, as condi~'tics da COI11IJéti~'ãoe da denlanda locais são elementos
amplificadores essenciais: cmpresas dessas indústrias sclecion,ldas <io largamente
IJéneficiadas quando enfrentam fortes rivais domésticos e consumidores exigentes.

Para o autor, e na medida em que IJénlem impor[;incia scus allligos
délerminantes, a valllagem competitiva de uma economia passa a depender mais e mais
da produtividade. A busca de melhoria do padrão de vida das lJéssoas, objetivo suposto
ele qualqucr na~'ão, dqJéndcria, ao fim e ao caho, da produtividade com que se
..:mpregucm o capital e o trabalho nacionais.

O receme relattírio da ComisS<lo sobre Produtivi,bde Industrial do Mas-
sar:!IIL'SCfS !Ils/iflllc (ifTcchllology (MO), após apreciar os fatores internos e extenJos
relevantes para o deSCI11IJénho da in,!tístria americana, chega a uma conclusão que é
consistcllle com a an,ílise anterior: o que se confirma são preoculwlles sinais de
fraquCl.a, sendo que, em muitos setores, empreS<ls americanas têm lJénlido espa~'o para
COmlJétidores estrangeiros. Realin11a-se que a atividade industrial é ainda muito im-
lXlrtante para os ES[;ldos Unidos e se conclui com a p..:rcep~'ão ,k seis ll<ldrCks de
comp<lr[;lI11ento inter-relacionados, que melhor caracterizam o problema: estraté-
gias desatualizadas (isto é, muito centradas cm sistemas de produr,-flo elll massa):
horizontes de curto-prazo; fragilidade tecnológica em descnvolvimento de produtos c
processos; negligência quanto ü prepara~'ão de recursos humanos; ralhas de coopera-
~'ão; e a existência de proptísitos inconsistentes de parte do govenJo e da indústria
(DERTOUZOS Cf ai., 198').
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Esta análisc é complemcntada pela rcfcrência lIs rcccntcs mudanças c
rc;.llidadcs no C,UllIX)da compcli,'[io nos paíscs dcscnvolvidos.

O primciro dcstaquc é quc nos mcrcados dc elctrônica dc consumo,
automóvcis c vcstuário, c com o crcscimcnto da rcmla, a produç[io cm massa, quc dcu
às companhias amcricanas uma posiç[io dc suprcmacia até os Anos 60, vai-sc rccon-
figurando cmmcrcados segmcn~ldos ou nichos. Ou, se n[io isso, vai-sc rcdcfinillllo cm
mcrcados dc massa nas linhas dc produtos mais simplcs, c vários mcrcados segmcntados
nos produtos dc maior complexidadc.

A conscqüência é que, ncsscs casos, os competidorcs quc tcndcm a uma
mclhor performance são os oriundos dos países que demonstram melhor capaciUl,'[io
no novo paradigma industrial c gerencial: Jap[io, Alemanha c Itália. E isso por eS~lfem
melhor habilitados para reslxJl1der lIs ncccssidadcs daqucles produtos de maior valor e
dos seus respectivos mcrcados segmen~ldos.3

A situa,'[io n[io é muito diICrcmc nos casos dc componentes e bcns
intermediários. Nesses, e por razõcs técnicas, ccrtos produtos ,\/(lndard Ixxlcm scr
considerados cOllllllodilies - ainda que de al~llCcnologia -, ao passo que outros n[io.
Dcmre os primeiros se incluem memórias e microprocessadores dc largo uso. No
segundo gruJX), por excmplo, cs~io os ASICs - circuitos intcgrados de aplicaç[io
específica.

Isso faz enonnc difcrença cm tcnllOS dos requisitos mínimos dos investi-
mentos em P&D e na produç[io de bcns intcnnediários ou comJXJl1cntesclassificáveis
como cOflllllodilies, e par.! os quais s[io importantes as economias de cscala, quando
comparados às mesmas exigências par.! a obtenç[io de produtos de uso espccífico, caso
em quc o design ou a qualidade do software s[io mais importames.

Uma segunda observa,'[io é a de que, em mcrcados de dimcns[io mundial,
a prctens[io de altas taxas de retorno leva, muito provavclmcmc, a estralégias não
vitoriosas. Nesse novo contcxto, vcnccr implica a aceil:l,'[io dc ~lxas de retorno
evcntualmente l~m baixas c o cspecial cuidado na dcfcsa da manutcn,'[io ou ampiia,'[io
da fatia de mercado obtida. O relatório da l'Omiss[io do MIT, amcriormcnte refcrido,
indica que no caso dos cletrônicos de consumo a scqüência dos retrocessos amcricanos
seguiu um padrão conhecido: as linnas americanas buscavam altos rctornos sobre o
investimento e as empresas estrangeiras, através dc agrcssivas IX)líticas de prc,'os,

3 Observe-se que a segmentação Ul: mercados nãu é tão pronunciada lias economias em
u(:scnvolvimcnlo ou mesmo nas NIEs onde, a despeito da inllu~lIcia das moJcrn~l'i cOIl1UniCiI\'tx.:S.
mercados de proJu~10 em série tendem a preponderar ainda por algum tempo, mesmo que um
menor segmentu vohaJo pam as renJas média c alta possa existir.

Nova Economia I Belo Horizonte I v. 21 n. ] I p. ] 1-24 lago. ]99] 17



"pc'ravam com retornos mcnores ao mesmo tempo em que ampliavam sua panicipaç'Jo
no mercado. Daí, as primeiras perder.ull espaç'o,

A liç'Jo é importante: em mereados abertos, os que operam com menor
pretensJo úe retorno e ajustados às exigências de qualidade vigeIHes lixam os padrües
para o restante dos competidores,

Tais desenvolvimelHos têm óbvia relevúncia par.I as cstr.llégias dos sóeios
receIHcs do jogo da concorrência intcrnacionaL Por sua causa, as decisücs das NI Es,
relativas a que linhas de produtos ten~lr consolidar, irJo dcpcnder de variáveis como:
a tamanho das empresas envolvidas; a sua disposi,'Jo em acci~lr baixas ~I.xasde retorno
(e baixos preços) na busca de maior participa,'Jo no mercado; a sua capacidade de
absorver inrorma,'Jo e tccnologias de comunica,'(~s; a sua capacitaç'Jo em design e
P&D; a ponder.lçJo das vantagens do uso (il; redes de comerciaiiza,'Jo já existeIHes
.•..is-â-viJ a alternativa de se criar uma marca pn')pria; assim como da sua capacidade de
!nvestir em outros países.

J "ESTRATÉGIAS COI\'.JUI\'TAS"
PARA O FORTALECIl\IEi':TO DA COl\IPETITI\'IDADE

Simon Ramo, com a autoridade de mais (il; cinqUc'IH;1anos de e.xperiência
na árc;l de novas tecnologias, des~lca o r:lto de que qu;uHio os j:lponeses (kc idem buscar
a superioridade mundial em uma arena tecnoi<ígica qu:i1quer, nallIralmenle se arranja a
cooperaçJo plena entre companhias privad:ls, o governo, b:uKos e trabalhadores. i\'os
Estados Unidos, por seu turno, o relacionamento eIHre esses atores tem muito mais o
caráter de um jogo entre adversários (RAr-.IO, 19S5).

Par.I Ramo, em uma sociedalil; cada vez mais tecnológica, se raz necessária
uma c(x)pera,'Jo muito mais im:lgin:iliva eIHre os selores públ ico e pri vado, o que nunca
iúi uma característica americana.

A exigência lil; l'(x)pera,':\o estratégica entre govenlll, setor privado, sindi-
catos de trahalhadores e o mundo da lX)lítica - especialmente o Congresso Nacional e
os lmx!crnos partidos de massa - é ainda m:lior quando se trata de econlJlJlias de
industrializa,'Jo receIHe,

No úmhito internacional, é hoje reconhecida a existência de diversas
inslÚncias eICtivamente importantes conlo lkcisoras de política econúmica, para além
das economias nacionais apenas. Regiii<:s, Ix)r exemplo, têm se tornado cada vez mais
relevantes nesse sentido. Do mesmo modo in'lXJr[;Ullos Ilu.xos IlllJlHliaisautúnolllOS de
dinheiro, crédito e investimcIHo, assim como as Corpor;I,'(~S transnacionais. Contudo,
em um amhieIHe dc conrron~H,;Jo entre tipos de sociedade c de ncomercantilismo
high-tcch, a na,'Jo ainda é o espa,'o rundament:i1, e de mlxio espc'cial quando se traL:1
dos p,líses de industriali/.açJo reCCIHe.
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No âmbito nacional, cabe ao ESL:ldoo grosso das delini(;ões quanto a que
,:stratégias de desenvolvimento perseguir, ainda que as decisões rderidas ils políticas
industrial, tecnohígica e de comércio, assim como as prioridades da busca de competi-
tividade, devam ser compartilhadas com o setor privado. tv1csmoporque a complexi-
dade das economias nHxlernas muiL:1Sve/.es exige solu~'õcs descentrali/.adas.

A cooperação elllre o Governo e o setor privado, no atual estágio, deve se
celllrar em quatro pontos: delineamento e implcmentaçüo das diretrizes nacionais
para a busca elicaz das novas vanta~ens comparativas diniimicas; sincroni/.açüo
dos novos padrf~s de competiçüo com a reestruturaç:1U da indústria local; de-
Iiniçüo de estratégias específicas v'isando penetrar os mercados dos países desen-
volvidos e outros mercados com novas linhas de produtos; e, linalmeme, integraçüo
funcional das JX'quenas e médias empresas ao processo de transformaçüo indus-
trial.

Com rela~'ão ao primeiro ponto, e agora que suas amigas vantagens
comparativas estão sendo amea~'adas, é imperativo para as N/Es latino-americanas a
busca de tecnologias avan~'adas de produ~'ão. Só assim se há de consolidar novas
vallLagens comparativas dinâmicas e de se realinnar as atualmente existentes. Isso
implica a op~'ão por se tenL:lracompanhar, o quamo possível, os desenvolvimentos das
na~'ües mais avançadas, e de L:unbém se praticar a "imiL:l~'ãocriativa" no âmbito das
políticas tecnológicas.

Como iIustra~'ãoprátic a dessa abordage m, e ainda que de m(x!o prel iminaf,
é possível se indicar áreas prováveis de novas vanL:lgenscomparativas dinâmicas para
o Brasil, e os ratores nelas envolvidas. Por exemplo:

a) Ill'grlu/ing dos setores tradicionais-têxteis, sapatos e indústria alimen-
tícia -, com base em ratores "criados", como dcsign e atualiza~'ão tecnológica, e na
dOL:1Çãode ratores rellclida nos custos de mão-de-obra e matérias-primas;

b) Ilf'grading das chamadas "corc" indllSlries - aço, petroquímica, polpa
de madeira (celulose) e meL:lisnão-ferrosos, quer pela inrormatiza~'f1oe pelo recurso a
plantas m(x!crnas e de L:unanho economicamente ravorável, quer a partir da dotação
local de recursos e dos seus rellexos sobre os custos das matérias-primas;

c) desenvol vimento de nichos de mercado tendo por base fatores "criados",
em especial no caso de produtos de longos ciclos de vida: na indústria aeronáutica
(pequenos aviões), na de bens de capiL:t1não seriados, no caso de componentes
eletrC>nicosespecializados (non commoditics), no de cerL:lsapliGl~'õcs de software, e na
prospec~'ão e exploraçflo de petróleo em águas prorundas. Na maior parte desses
exemplos, é bom anoL:lr,o I;ltor de vanL:lgemespecífico é o baixo custo do cngincering,
do softwarc e do dcsign, supondo-se que estes tenham padrões de qualidade competi-
tivos.
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Com rcfcrênc ia ao segundo dos eixos de cooperac;ão elllre Governo e setor
privado, allleriormeme rc1'erido, é vilal a sincroniwr;ão emre a busca de maior com-
petição e os esforços de reestruLUrar,;ãodo setor industrial existente.

Em primeiro lugar, uma IXllítica de competi~'ão integrada - competi~'ão
interna e a busca de maior presença nos mercados externos - merece prioridade. Um
alto grau de competi~'ão dos produtos locais com imlxlrl;I~'Cx:Sdeverá ser gradualmente
obtido, à medida em que se alinjam mais altos níveis de competitividade e em que se
definam salvaguardas eficientes (mecanismos anlidu.IIl[1inX e l;\xas alfandegárias com-
pensalórias). A COInlx:tição inlerna deve se voltar particulannenle para a rem(x,'ão de
barreiras à entrada e à saída, scmpre que isso seja lecnicamente recomend;Ível, no
sentido de se atingir um ambiente verdadeiramcllle competitivo.

Por outro lado, a reestrutura~'ão induslrialtornou-se imprescindível para a
consoli(Ia~'ão de setores com alto IXllencial de (I.;senvolvimento de novas vantagens
comparativas din;imicas, assim como para a cria~'ão de um mercado de consumo de
massa. Ilá, IXlis,que redi recionar os critérios que norteiam as decisôes de investimento.
No estágio alllerior, basicamente voltado para a constitui~'ão da base industrial do País,
o principal objetivo era a gradual eleva~'ão do cOlllponente doméstico da oi"crtade lx:ns,
o que muitas vezes signilicou a prolilàa~'ão de indústrias com altos custos de opera~'ão.
Agora, contudo, outra questão é prioril;íria: que pré-requisitos se exigem em dada linha
de produlo para que esta se torne realmeme comlX:litiva'! A reslxlSta deve servir à iden-
tific;u;ão das deficiências a eliminar e il das melhorias técnicas e de gerência a se obter.

Tral;\-se de um delicado equilíbrio entre a cria~'ão de nova capacitação
competitiva e a recstrutura~'ão industrial. E um ambiente c(xlperalivo é o único capaz
de conciliar e sincronizar, o mais IXlssívcl, esses dois objetivos, de l;t!llHXlo a se evil;lr
a ruptura da estrulura industrial do País.

O lerceiro campo de coopera~'ão emre Governo e setor privado se refere iI
selc\'ão de estralégias que mantenh~lm e lúrt;t!cçam a presen~'a das N/Es latino-ameri-
canas nos mercados dos países da OCDE. As decisôcs a reslx:ito dependem da cuidadosa
avaliação das variáveis c;IP~ICil;I~'(ics(I.; cada na~'ão "is-II-vis as novas realidades da
comIJl.'li,'ão naquel.;s países, como anteriormente indicadas.

Como ERNST, O'CONNOR (I'IS'I) enfatizam, o IXH1l0de partida do
compromisso com a comlx:ti~'ão é garantir o acesso contínuo do País i1snovas tecnolo-
gias genéricas. Rebaixar os cuSIOSde sua obten~'ão seria típica l;lrel~\de Governo. A
mon[;\gem de redes de inronna~'ão e o alxlio ao cOlllacto entre linnas locais e fornece-
dores estrangeiros tomaria mais desimlx:didos os !luxos tecnológicos. As empresas
calx:ri;l selecionar as melhores op,'ües e os melhores tenllOS de sua aquisi,'ão.

Dentre os instrumentos que garantiriam o acesso a tecnologias-chave,
eSlx:cial aten,'ão deve ser dispensada a IXlssíveis "parcerias estratégicas" entre IInnas
dos países de industrialização receme e firmas dos membros da OCDE. Tal se viabili-
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zaria desde que as primeiras possuíssem alguma vanlagem ou ativo especial como, por
exemplo, eficiente capacidade produtiva, tecnologias complementares ou a importJncia
dos seus mercados. A contrapartida que as N/ Es teriam de prover seria a sua capacitação
interna em design, engineering e produ~'ão.

COllludo, em que tarefas deveria se concentrar o esforço dos países de
industrialização rccellle no campo da alta tecnologia? A prioridade deve ser dada às
tecnologias específicas capazes de tornar suas indústrias "core" e as suas indústrias
lradicionais internacionalmente competitivas.

É, porém, possívcl e necessúrio buscar vanl:lgens nas pr6prias tecnologias
de vanguarda. A esse respeito as N/ Es asiúticas e, em menor extensão, o Brasil têm feilo
incursõcs bem sucedidas nos mercados dos países desenvolvidos através de diversas
cSlfatégias: sullContrat;I~'ão de lecnologias sojilVllre-inlensivas em Singapura, e, na
Coréia do Sul, imita~'ão seleliva de produtos s/(//I(lllrd sem referência :IS marcas de
origem, como no caso de aparelhos dc TV, vidcocassetes e I'Cs. Algumas Ilrmas
coreanas, inclusive, estão agora tenl:1I](lousar suas pr6prias marcas, o que jú ocorrc no
segmenlo dc carros sullCompactos. O Brasil conscguiu acesso a nichos dc mercado com
pequcnos aviões e com diversos tipos de bens de capil:ll.

Na tenl:ltiva dc se eleger uma estratégia eSllCcíflca, l'Onstranginlclllos
técnicos e COlldi~'õcsde mercado implicam o reconhecimento de que se hú de fazer urna
"pção búsica entre a 1;lbrica~'ão de linhas l'Ompletas ou a lle partes de produ lOS,qucr
estes sejam ou não col/ll/lodi{ie.\.

Nos vúrios mercados - bens de consumo, de capital, componentes c
produlos illlennediúrios - uma primcira op~'ão voltada para o consumo dc massa, pouco
diferenciada e produzilb em brga escala é normalmente intensiva em capil:ll, impli-
cando palamares mínimos de investimenlo bem allos.

A allernativa seria a prioriza~'ão dc produtos ou partes 11011 (()lIlIlWditics,
dcstinados a mercados segmentados ou nichos. Trata-se de produ~'ão all:lmellle dife-
renciada, voll:lda para usos específicos e illlensiva em de.\ign, enginccring ou sojilVllrc
C que, por sua vez, tende a exigir patamares mínimos de inveslimenlo bem mais baixos
do que no primeiro caso.

No funbito dessas IXlssibilidadcs, h:.íurna tendência dos conglomerados
coreanos (os chllcbols) para pri vilegiar opçiics mais pr6ximas da produ~'ão de cOlIllll()(li-
lies. Nos casos de Taiwan e Singapura, IXJrseu turno, tem sido outra a ênl;\se, In~lis
vollada para produlos diferenciados e de usos especíllcos, o quc vai ao encontro da
predominflllcia de pequenas e médias empresas.

Economias reblivamellle grandcs como as N/Es lalino-americanas - Ar-
gelllina, Brasil e México - têm estruturas industriais heterogêneas, no que rcspeita ao
tamanho das firmas. Daí a possibilidadc concrel:1 dc combina~'ão entre as duas es-
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tratégias assinaladas, cuja conliguraç~o linal dependerá do L:unanho e d;1capaCil;i(;~O
das empresas.

Entretanto, como essas economias tendem a usufruir de vantagens quanto
aos baixos custos da engenharia e dos servi(;os técnicos locais, e como, gerJlmente, n~o
dispüem de conglomerados, como os c/UleiJols coreanos ou os keiret.l"li japoneses, IXlde
ser promissora a preferência por cenos tipos de no" cOllllllodities. Recente estudo sobre
a Indústria Eletrônica no I3rasil - (fRISCIITAK, I<)X<»- advoga que os produtores
nacionais de circuitos illlegrados deveriam se volL:lr prioritamente parJ os AS/Cs, em
vez de para os circuitos de uso gerJI, o que significaria maior espccializa~'~o. Tal seria
condi~'~o sine 'lua non a ser cumprida pelos países de industrializaç~o recellle Iatino-
americanos, visando revener sua carJcterística de estruturas de produç~o muito frag-
memadas no setor e com excessiva diversilica~'~o.

Outra vantagem para essas N/Es decorreria da sua capaciL:I~'~oem aplicar
nl(xicrnas tecnologias ils suas indústrias tradicionais ou "core". Daí. se poderi:t panir
para a exportaç~o de wis aplica~'ües para Olilros países, como tem ocorrido no bem
succdido caso iL:liiano.

Isso IXlsto,chega-se ao último cixo reicvallle de c(x)pera~'~oentre Governo
(: empresas privadas: traL:l-sede buscar um lugar para as pcquen:ls e médias empresas
no mundo das vamagens competitivas, ou das vanL:lgens comparativas din:lmicas. E,
nesse caso, diversas resposL:ISdevem scr tent;ldas.

A primeira, e mais importante, é a cria~'~o de rc(ics de sulx'ontrat;I~'~o,
particulannente sob a lünna de um grupamento de Ix:quenas e médias linnas traba-
lhando ligadas a empresas maiores e inovadoras. Como indicado em DAIIU.,lAN
(I <)<)0),por todo o mundo tem ha vido uma ênl:lse cresceme quanto à import;lnc ia dos
Ia\'os da subcontraL:I~'~ocomo um meio de se dar üs linnas Ix:quenas e médias o acesso
a lecnologias e métodos de gerência mais desenvolvidos, o que resulL:1em melhor
condi~'~o competitiva geral. SubcontraL:lr, comudo, implica um aceno implícito e de
longo prazo que comprcen:la o fornecimento de orienL:l\'~o tecnol<Ígica e de capital de
giro e o aluguel de equipamentos da linna ií(!c'r,assim como pressücs e incentivos para
que os subcontratados busquem inovar.

Países como o Jap~o e a Itália s~o paradigm:íticos na demonstra\'~o de
como lx:m inlegrar empresas líderes e lx:quenos subcontratados em setores priorit:lrios.
Nas na~'(icsem desenvolvimento e com um signilicativo setor informal ou "submerso".
as lirmas maiores, capazes de exercer lideran\'a tecnoitígica em seus setores, têm um
importallle palx:1a desemrx:nhar ncsse aSIX:clO.

Uma segunda rcsposL:1passa lx:b ado~'~o, lx:bs pequenas e médias empre-
5:IS,da informática e de outras aplica~'(ics da mimx:lctrônica, se o quc se busca imiL:lr
5:10 os exemplos do Jap~o e da Itália. i':esse caso. mais importaria a ênfase nas
tecnologias de Organizaçiio Social da Produçiio, antes que nas Tct'llOlogias dc
AulOl1laçiio Flc"ívcl. A reslx:ito, um estudo da Comiss~o E(;onômica para a Europa.
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da ONU, indica que o maior potencial para a tecnologia de manufatura computadorizada
está na produção de lotes de rx~quenae mlSdiaescala (ECE, 19XÓ).Nos Estados Ullidos,
aproximadamente 75% dos itens assim fabricados o são em lotes de até cinqüenla
unidades.

A essência (kssa nova postura está na I1cxibilidadc e na intc~raçü().
Avan(;os conlínuos na produlividade são obtidos através de novas téçnicas como
"Controle Total de Qualidade" ,"kanban" ("ju51 in time"), "zero wa.He" etc., e pelo uso
de novos métodos como o CAD (Colllplller Aided De5ign) e o CAM (Compwer Aided
Manu!acwring). A idlSiaé integrar e, eventualmente, informatizar todos os est!lgios, do
de5ign ao markcting, sem desperdício de materiais, tempo ou trabalho. Nesse aspecto,
um desenvolvimento recente é a integração entre produtivid;ldc ("fazer a coisa cena,
do modo correto, no tempo exato") e qualid;lde ~crcncial ("fazer corretamente da
primeira vez", ou seja, prevenir erros), o assim chamado mlStodo I'QM (I'roduClivily
and QlIalily Managcmcnl).4

Em terceiro lug~lr, como bem colocado por RAMO (19XX), empresas
mlSdias rx)dem ser muito mais criativas em tennos tecnológicos do que firmas maiores,
com uma estrutura inslitucional consolidada. No que respeita aos países de induslriali-
zac;ão recente, o que importa ISque suas empresas mlSdias c grandes (em geral médias
em tennos inlemacionais) lx)ssam e devam ser muito ativas na abson;ão e na adapta~'ã()
tecnológicas. Esse t:1Jvezseja o seu maior desalio em um mundo de blocos regionais e
de restri~'(jes à difusüo de alt:ls lecnologias.

Por fim, empresas dc t:lInanho mlSdiorx)dem se intemacionali/.ar, c devem
fazê. lo, se pretendem crescer continuamentc. Como anteriormente mcncionado, t:1I
implica inveslir no exterior, sc fazer presente na Europa unificada e eSLarpróximo a
mercados nos quais não sejam muito significativas as participa~'iies do fator trabalho e
das malérias-primas no valor tot:1Idos produtos.

4 Como "h....sl.:llvol"idn por /\/cx.uJUlcr Pruudfoul Cumpany c l'hiljl' Croshy AS.wcill[(;s.
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